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Cônsul paraguaio em Curitiba, irritado, tenta desmentir os choques 
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Os moradores da Pita Santa 
Hehna tim praio atè hoje às 
i4 horas para deixar & htgar. 
Na prefeitura, falaram tom 

o diretor do DDS. mas nada 
conseguiram. 
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o "Le Monde" consultou: o CORRETO Dt NOlT. 
CIAS e o "O Estado de S. Paulo". 
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Contrabando de café 
ainda sem controle1 

Foz da Iguaçu - Enquanto o pre­
sidente do Sindicato dc TrabaJha-
dores Rurais noticia que faltará 
mão-de-obra para a colheita de ca­
fé deste ano, atxpectativa de ven­
das foi reformulado por alguns ex­
portadores. 

Na verdade a cafeicultura está 
sufocada. Primeiro foi a diminui­
ção da área de plantio, e agora a 
escassez de mãoic-obra devido ao 
esvaziamento do campo, causado 
pelò processo de"modernizaçâo" 
da agricultura e a atração dos cen­
tros urbanos. Além disso os cafei­
cultores tem que carregar o pesa­
do fardo do confisco cambial. 

Enquanto isso o café segue pas­
mando a fronteira com o Paraguai a 
caminho de Assunção, onde com­
pradores, testas de ferro das com­
panhias multinacionais estão pa­
gando um preço bem mais elevado 
por saca. 

Diante deste quadro ao cafei­
cultor resta duas alternativas: sub­
meter-se ao preço do IBC e ainda 
ser confiscado ou contrabandear o 
café. 

A evasão do café assumiu tão 
graves proporções que as autori­
dades governamentais montaram 
a famosa "Operação Café", visan­
do reprimir o comércio clandesti­
no do produto. Assim é que foram 
montadas equipes fixas e volantes, 
com a participação de elementos 
do Instituto Brasileiro do Café, 
Receita Federal e Policia Federal. 

A receita do contrabando 

Para escapar da pesada carga 
tributária e em busca de melhores 

greços o café atravessa a fronteira, 
cus melhores pontos de "passa­

gem" tem sido por Mato Grosso c 
Paraná. O café tem passado pelas 
harhas ria turma oue faz parte da' 
^pf f ra rãn C.^lá"! em vários pon­
tos da região de Foz do Iguaçu. 
Nn Pnr|o Amambay já passaram 
maÍS dĉ .OOQ âaafc tendo em vis­
ta o fácil acesso até o Rio Paraná 
por uma estrada em boas condi­
ções de tráfego. No Marco das 
Três Frontçi^aa também grande 
quantidade de café tem passado. 
Epi meados de janeiro no Porto 

Farro, os contrabandistas passa­
ram para o Paraguai 1.200 sacggde i 
café que foram transportadas em 4 
caminhões Alfa Romeo, em ape­
nas duas horas. Utilizaram 40 ho­
mens para a descarga do cami­
nhão c o transporte para os bar- j 
cos. Apagaram as luzes na chave ' 
geral do poste lá existente e impe^ '. 
bilizaram.as pçssoas que lá se en­
contravam com cinco homens ar- ; 
piados dc metralhadoras. 

O fato mais interessante disso 
tudo foi que momentos antes hou­
ve um remanejamento do pessoal 

' da "Operação Café", ficando este 
ponto quase que desguarnecido. 1 

O envolvimento dc funcionários 
da Receita e da Policia Federal 
nos contrabandos tem sido motivo , 
dc comentários nas conversas ao 
pé de ouvido cm Foz do Iguaçu. O 
tema é tabu c as pessoas dizem 
que é um problema complexo, pe­
rigoso e de dificil soluçSo, tendo 
em vista os grandes interesses eco­
nómicos c políticos que o circun­
dam. "E um.terreno movediço no • 
qual se tem que caminhar com i 
muito cuidado", dizem os foz 

. iguaçuenses. 
Atualmente foi aberto um in­

quérito dentro da Receita Federal 
cm Foz do Iguaçu. O motivo é o 
escândalo do contrabando que 
passou pela Pnnte Tnternacinnal. 
'Dez caminhões escoltados por aiy-
tomóveis c transportando tonela­
das de café .passaram tranquila­
mente rumo ao Paraguai. E para 
facilitar n "trahalhn" as lii7Wi da 
Ponte Internacional foram apaga­
das. 

" Vários funcionários foram indi- • 
ciados no inquérito que é fechado, 
nâo transpirando portanto as in­
formações para a imprensa. Sabe-
se oue o chefe da Receita Federal 
sera transferido e que o delegado 
da Polícia Eatenl seguirá o mat 1 

mg camiaaa i 
Enquanto isso, aumenta ò con­

trole na ponte e nos caminhos dos 
turistas que passam as suas 
"muambinhas", ou seja um rádio a 
pilha ou um simples boneco ele-
trônico. 
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